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atraçãonas  ruas  da  capital 
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f  EPTCnega 
acesso  a 
estudo  de 
aeromóvel 
na  zona  sul 

Projeto  sigiloso.  Conciuída  em  março,  anáiise  sobre  nova  iinha  não 
é  divulgada  nem  com  pedido  via  Lei  de  Acesso  à  Informação  pác.o3 


Klaus  Volkmann  é  quem  produz  e  testa  as  bikes  i  gabriela  di  bella/metro 


Superbactéría  NDM 
avança  na  capital  e 
chega  à  Santa  Casa 

Depois  de  uma  força-tarefa  no 
Hospital  Conceição,  um  paciente  é 
diagnosticado  na  Santa  Casa  pág.o2 

Presidente  do  Grémio 
apoia  permanência 
de  Luxemburgo 

Respaldado  peia  aita  cúpuia  Tricolor, 
Vanderlei  Luxemburgo  deve  ter 
cargo  de  técnico  mantido  hoje  pág.i6 

Maioridade  penal 
pode  ir  à  plebiscito 

Nova  petição  foi  criada  para  que  a 
redução  vire  projeto  de  iniciativa 
popular  e  seja  decidida  peio  povo  pág.o? 

48%  não  investem 
na  aposentadoria 

Pesquisa  mostra  que  apenas  7%  dos 
brasileiros  planejam  aumentar  renda 
com  previdência  privada  pág.os 

o  novo  catamarã  que 
fará  parte  da  frota  do 
transporte  hidroviário 
da  capital  foi  colocado 
na  água,  sexta-feira. 
Em  breve,  será  mais 
uma  alternativa  para 
a  travessia  entre  Porto 
Alegre  e  Guaíba. 


mmmm 

KelUdl  Ill01/t!l 

Hoje,  o  radar  móvel 
da  EPTC  estará  nas 
seguintes  vias: 

•  Salvador  França 

•  Padre  Cacique 

•  Aparício  Borges 

•  Pinheiro  Borda 

•  Severo  DuUius 

•  Diário  de  Notícias 

•  Borges  de  Medeiros 

•  Ipiranga 

•  Tarso  Dutra 

•  Cristiano  Fischer 

•  Edgar  P  de  Castro 

•  João  de  O.  Remião 

•  Juca  Batista 
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Superbactéría  NDM 
chega  à  Santa  Casa 

Alerta.  Superbactéría  NDM  encontrada  peia  primeira  vez  no  país  no  Hospital  Conceição, 
em  Porto  Alegre,  avança  na  capital.  Agora  ela  foi  encontrada  em  paciente  da  Santa  Casa 


Alerta  se  estende  do  Conceição  para  a  Santa  Casa  i  elsonsempépedroso/arquivo/câmara  municipal 


"Começamos  a  procurar 
pacientes  no  nosso 
hospital  para  evitar 
que  isso  se  alastre  e 
encontramos" 

TERESA  SUKIENNIK,  COORDENADORA  DO 
SERVIÇO  DE  CONTROLE  DE  INFECÇÃO 


Primeira  vez  no  país 

Constatada  pela  primeira  vez 
no  Brasil  neste  ano  e  ainda 
com  foco  apenas  na  capital 
gaúcha,  a  Nova  Deli  Metallo 
-beta-lactamase  foi  encontra- 
da pela  primeira  vez  na  ín- 
dia, em  2008.  A  NDM  perten- 
ce a  uma  família  de  bactérias 


que  produz  uma  substância 
resistente  a  antibióticos.  Ela 
costuma  se  originar  em  am- 
bientes que  apresentam  pa- 
cientes com  quadros  mais  crí- 
ticos, como  em  UTIs,  e  pode 
se  alimentar  dentro  do  corpo 
por  meio  dos  medicamentos. 
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Foi  confirmado  mais  um  re- 
gistro da  superbactéría  NDM 
em  Porto  Alegre.  Desta  vez, 
o  organismo  multirresisten- 
te  foi  encontrado  em  um  pa- 
ciente do  Hospital  Santa  Casa. 
A  coordenadora  do  Serviço  de 
Controle  de  Infecção  do  hos- 
pital, Teresa  Sukiennik,  afir- 
ma que  uma  equipe  investiga 
se  há  mais  casos  na  institui- 
ção. Ela  destaca  que  o  pacien- 
te na  qual  a  bactéria  foi  de- 
tectada não  se  encontra  no 
estágio  de  infecção,  mas  de 
colonização. 

O  primeiro  registro  do  or- 
ganismo no  país  ocorreu  no 
Hospital  Conceição,  onde  pe- 
lo menos  quatro  pacientes 
que  foram  infectados.  O  se- 
cretário estadual  da  Saúde, 
Ciro  Simoni,  tenta  amenizar 
a  situação,  afirmando  que  já 
existe  lun  plano  de  prevenção 
nos  hospitais  do  Estado. 

As  origens  da  superbacté- 
ría na  Santa  Casa  ainda  são 
desconhecidas,  mas  medi- 
das de  precaução,  como  hi- 
gienização  dos  ambientes  e 
de  sondagem  das  pessoas  que 
entraram  em  contato  com 
o  paciente  com  NDM,  estão 
sendo  tomadas  para  evitar  a 
propagação. 


Lixd 


Prefeitura  lança 
novo  modelo  para 
limpeza  urbana 

A  prefeitura  apresenta  ho- 
je o  novo  modelo  licitató- 
rio  de  promoção  da  lim- 
peza urbana  na  capital. 
Cinco  contratos  de  Cole- 
ta e  transporte  de  resíduos 
sólidos  integram  a  propos- 
ta, como  forma  de  garan- 
tir melhor  eficiência  dos 
serviços  prestados  e  am- 
pliar a  transparência.  As- 
sim, a  administração  de- 
siste da  licitação  que  está 
sub  judice  e  previa  apenas 
lun  contrato.  ®  metropoa 


Flagra 


Corregedor-geral 

doDetrané 

afastado 

o  corregedor-geral  do  De- 
tran  foi  fiagrado  dirigin- 
do embriagado  na  ma- 
drugada de  sábado,  na 
capital.  Anuar  Correa  de 
Mello,  39  anos,  se  negou 
a  fazer  o  teste  do  bafôme- 
tro,  mas  um  exame  clínico 
comprovou  a  embriaguez. 
Mello  ficou  detido  até  os 
pais  chegaram  para  pa- 
gar a  fiança  de  R$  2,5  mil. 
O  Detran  informou  que 
ele  será  afastado  do  cargo. 

® BÂNDNEWS 


Polémica 


MP  vai  recorrer 
da  decisão  do 
corte  das  árvores 

o  Ministério  Público  vai 
entrar  com  recurso  con- 
tra a  decisão  do  Tribunal 
de  Justiça  sobre  a  libera- 
ção do  corte  de  árvores  no 
entorno  da  Usina  do  Gasó- 
metro. A  decisão  do  TJ  de- 
termina a  retomada  das 
obras  de  duplicação  da  av. 
Edvaldo  Pereira  Paiva.  O 
MP  irá  pedir  o  efeito  sus- 
pensivo da  decisão  do  tri- 
bunal, através  da  Promo- 
toria de  Defesa  do  Meio 
Ambiente.  ©  bandnews 


Premiaçâo 


Prémio  Parceiros 
Voluntários  será 
entregue  hoje 

Nove  iniciativas  sociais 
que  contribuíram  para  o 
desenvolvimento  da  cultu- 
ra de  voluntariado  no  Esta- 
do serão  reconhecidos  esta 
noite  na  cerimónia  do  Pré- 
mio Parceiros  Voluntários, 
às  20h,  no  Teatro  do  Bour- 
bon Countiy.  Os  homena- 
geados representam  as  ini- 
ciativas desenvolvidas  por 
uma  rede  formada  por  cer- 
ca de  400  mil  voluntários 
em  48  cidades  gaúchas. 
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Kiss.  Morre 
a  242^  vítima 
do  incêndio 

Morreu  no  início  da  manhã 
de  ontem,  em  Porto  Alegre, 
a  242''  vítima  do  incêndio  da 
boate  Kiss,  de  Santa  Maria, 
ocorrido  no  dia  27  de  janeiro. 
Segundo  o  Hospital  de  Clíni- 
cas, a  vítima  é  Mariane  Wal- 
lau  Vielmo,  de  25  anos. 

Ela  chegou  a  apresen- 
tar melhoras  e  deixar  o  Cen- 
tro de  Tratamento  Intensivo, 
mas  teve  de  retomar.  Morreu 
por  falência  múltipla  dos  ór- 
gãos. A  jovem  também  tinha 
queimaduras  muito  graves, 
sem  possibilidade  de  enxer- 
to. Natural  de  Santiago,  Ma- 
riane era  estudante  do  curso 
de  Sistemas  de  Informação 
da  Unifra  -  Centro  Universitá- 
rio Franciscano. 

Quatro  feridos  na  tragédia 
da  boate  Kiss  permanecem 
internados  em  Porto  Alegre. 
Marcos  Belinazzo  Tomazet- 
ti,  estudante  de  Agronomia 
da  UFSM,  havia  recebido  alta, 
mas  voltou  a  ser  internado 
no  dia  2  de  maio,  para  novos 
procedimentos  relacionados 
às  queimaduras.  Cristina  Pei- 
ter,  23,  e  Renata  Pase  Rava- 
nello,  25,  também  estão  hos- 
pitalizadas na  instituição. 

Segundo  a  assessoria  de 
Comunicação  do  Hospital  de 
Clínicas,  nenhum  dos  três 
corre  risco  de  morte.  Já  no 
Hospital  Mãe  de  Deus,  segue 
internada  Ritchieli  Pedroso 
Lucas,  19  anos.  Ela  está  fora 
do  Centro  de  Tratamento  In- 
tensivo, mas  o  hospital  não 
informa  seu  estado  de  saúde. 
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Comemoração 


BandNewsfaz 
oito  anos  com 
programa  espedal 

A  BandNews  FM  comple- 
ta hoje  oito  anos  no  ar.  Pa- 
ra celebrar  a  data,  os  prin- 
cipais âncoras  se  reúnem 
num  café,  no  Chalé  da  Pra- 
ça 15,  e  comandam  luna 
transmissão  ao  vivo.  Diego 
Casagrande,  Oziris  Marins, 
Nathalia  Fruet,  Lúcia  Mat- 
tos e  Juliano  Tonial  estarão 
no  ar  das  9h  às  llh,  com 
autoridades  e  artistas  que 
vivem  o  dia  a  dia  da  capital 
e  da  Rádio  BandNews  FM. 
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EPTC  mantém  sigilo 
sobre  estudo  de  nova 
linha  do  aeromóvel 

Mistério.  Concluída  em  março,  análise  técnica  sobre  a  criação  de  trajeto  entre  Mercado 
Público  e  BarraShopping  não  é  informada  nem  com  pedido  via  Lei  de  Acesso  à  Informação 


Imagem  de  simulação  produzida  pela  Trensurb  em  dezembro  de  2011  mostra  aeromóvel  próximo  ao  Iberê  Camargo  i  trensurb/divulgação 


Concluído  em  março,  o  es- 
tudo técnico  que  analisou  a 
viabilidade  de  implantação 
de  uma  linha  do  aeromóvel 
ligando  o  Mercado  Público 
ao  BarraShoppingSul  está 
guardado  a  sete  chaves  den- 
tro da  EPTC  (Empresa  Públi- 
ca de  Transporte  e  Circula- 
ção). Nas  mãos  dos  técnicos 
do  órgão  municipal  há  mais 
de  um  mês,  o  documento  é 
mantido  sob  sigilo,  numa 
barreira  instransponível  até 
com  pedido  formal  via  Lei 
de  Acesso  à  Informação. 

O  estudo  de  viabilidade 
foi  elaborado  pela  Matricial 
Engenharia,  contratada  pe- 
la Trensurb  após  a  formali- 
zação de  um  convénio  da  es- 
tatal com  a  EPTC  em  19  de 
dezembro  de  2011.  Ao  re- 
ceber os  dados,  o  presiden- 
te da  Trensurb,  Humber- 
to Kasper,  solicitou  que  o 
documento  fosse  encami- 
nhado ao  órgão  de  trânsito 
municipal.  Dias  depois,  téc- 
nicos da  EPTC  foram  à  sede 
da  Trensurb  buscar  os  volu- 
mes que  analisam  a  expec- 
tativa de  demanda  de  pas- 
sageiros para  os  próximos 
10,  20  e  30  anos,  custos,  lo- 
calização das  estações,  es- 


tudos imobiliário  e  merca- 
dológico  e  de  viabilidade 
econômico-financeira. 

Após  dois  contatos  com  o 
diretor-presidente  da  EPTC, 
Vanderlei  Cappellari,  sem 
sucesso,  o  Metro  protoco- 
lou  pedido  via  Lei  de  Aces- 
so à  Informação.  Seis  dias 
depois,  a  diretora  técnica  da 
EPTC,  Maria  Cristina  Molina 
Ladeira,  respondeu  à  solici- 
tação por  carta  informando 
que  "não  houve  entrega  for- 
mal sobre  este  estudo,  logo 
não  há  viabilidade  da  pre- 
sente solicitação". 

As  posições 

Procurada  pelo  Metro,  a 
Matricial  Engenharia  infor- 
mou que  só  poderia  prestar 
informações  com  o  consen- 
timento da  Trensurb,  que 
contratou  as  análises.  A  es- 
tatal, por  sua  vez,  respon- 
deu, por  meio  da  assessoria 
de  imprensa,  que  a  inicia- 
tiva é  da  Prefeitura  de  Por- 
to Alegre  e  que  somente  a 
EPTC  poderia  divulgar  as 
conclusões  do  estudo. 


W^du!^  «  »11  com  A  EPTC  tKà  a^gumJ»  ÈàmattíA.  Morrn^mcs  nto  hQy^» 
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Negativa  foi  assinada  em  29  de  abril  1  gabrieladi  bella/metro 
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Evento  público 


Na  assinatura 
do  convénio, 
imprensa  foi 
convocada 

A  data  de  19  de  dezembro 
de  2011  marca  a  formali- 
zação do  convénio  entre 
prefeitura  e  Trensurb  pa- 
ra a  realização  dos  estudos 
de  viabilidade  da  nova  li- 


nha do  aeromóvel  do  Cen- 
tro à  zona  sul.  O  evento, 
na  Sociedade  de  Engenha- 
ria, no  bairro  Pedra  Re- 
donda, contou  com  deze- 
nas de  autoridades,  entre 
elas  o  prefeito  José  Fortu- 
nati, o  presidente  da  Tren- 
surb, Humberto  Kasper,  e 
o  então  presidente  da  As- 
sembleia, Adão  Villaverde. 
A  imprensa  foi  convocada 
para  o  ato.  ®  maicon  bock 


POSSiVEL  TRAÇADO 
DO  AEROMÓVEL 
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Investimento  poderia 
chegar  a  R$  288  milhões 


A  criação  de  uma  linha  de 
aeromóvel  do  Mercado  Pú- 
blico à  zona  sul  de  Porto 
Alegre  poderia  requerer  in- 
vestimento de  até  R$  288 
milhões,  considerando  o 
custo  de  R$  40  milhões  por 
quilómetro  de  via  dupla 
(uma  em  cada  sentido  de 
deslocamento).  Seriam  7,2 
quilómetros  de  extensão, 
com  cerca  de  oito  estações. 

Inicialmente,  foi  divul- 
gada a  ideia  de  aproveitar 
a  elevada  de  650  metros 
de  extensão  existente  jun- 
to à  Usina  do  Gasómetro, 
obra  que  foi  interrompida 
em  1982.  Entretanto,  a  via 
é  simples,  e  poderia  exigir 
mais  via  para  um  dos  senti- 
dos de  deslocamento. 

O  projeto  seria  viabi- 
lizado por  meio  de  uma 
PPP  (parceria  público-pri- 
vada).  A  empresa  que  fi- 
zesse a  obra  teria  direito  a 
explorar  o  sistema  por  de- 


terminado período  de  tem- 
po. O  aeromóvel  seria  inte- 
grado a  outras  formas  de 
transporte,  como  ônibus, 
metro  e  bicicletas. 

Execução  em  três  fases 

O  estudo  da  Matricial  esti- 
pulou o  possível  traçado, 
localização  das  estações 
e  a  demanda  de  passagei- 
ros. Na  análise,  são  previs- 
tas três  fases  de  execução. 
A  primeira  do  Mercado 
Público  até  a  praça  Itália, 
ao  lado  do  Praia  de  Belas 
Shopping.  A  segunda  até  o 
BarraShopping  e  a  tercei- 
ra ainda  mais  ao  sul.  Téc- 
nicos explicaram  à  Tren- 
surb que  a  proximidade  da 
linha  com  a  Usina  do  Ga- 
sómetro, o  Centro  Admi- 
nistrativo do  Estado  e  dois 
grandes  shoppings  torna  o 
meio  de  transporte  viável 
economicamente . 
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No  aeroporto,  testes  do  veículo  já  começaram  i  gabriela  di  bella/arquivo/metro 


^CONDIÇAO^ 
IfAPERDiVELi 
A  loia  foda 
em  afé  I2x 
;   sem  Juros*  j 


Tapete  K  tli  m  J  nd  iano         Tap  ete  Tu  reo 

t.OOD.QOO  d E  pontrn/in* 


Tapete  Pãtchwork 
Turco  feito  á  mão 


Tdpete  Belga  McKierno      Tapete  Tabs^cow 


Tapete  Couro 
Quâdrados  de  5  por  5 


Tapete  Turco  Lextis       Tapete  Kilí  m  Dun  as  Tapete  Tu  rcD 

3.-1X10.000  ííe  pontos/m'  I.ÍKXJ.OOO  (íe  ponteE/m* 


Tâp^e  ]ndi3np 
Nómade 


Tapete  Patchwork  Tapete  Turco 


Tapete  Nómade 


Tapete  Indiano  High  Lln^  Tap  Ete  Couro  Indiano    T^peté  Chinês  40nrim    Tapete  Sisal  Sintético      Tapete  Juta  Indiano      Tâpete  Kiiim  Indiano 


Tapete  Kilim 
Indiano  Patchwork 


Tapete  fCilim  Indiano      Tapete  Lucka  Sisal     Tapete  Mosaic  Egípcio      Tapete  Patchwork 
c/  reíevo  em  veludo 


Ta  peEe  Persa  Ta  pete  Sa  hara  Turco 


Tapete  Belga 


o  MAIOR  ESTOQUE  DE  TAPETES  DE  TODOS  OS  TIPOS  E  TAMANHOS  DA  CIDADE. 
SÃO  MAIS  DE  50  MIL  TAPETES  PARA  VOCÊ.  ESTA  É  APENAS  UMA  PEQUENA  AMOSTRA. 


Curta  nosso 

facebook 


casa 

ESTíl 


Casa  Shop  (Espaço  Central) 
Av.  Bento  Gonçalves,  1414 
(SI) 


TOUL 

1^  musca^omM  jiUfAiiL. 


Shopping  Total  (2*  Piso) 
Espaço  House  &  Garden 
(51)  ^015.7330 


l,9O3íO,80ín  -  2  bancos, 
desmontável,  mais 
pratícldâde  p/  seu  espaço, 


Bakão  Rústico 

1,5 1x0,47x0,84  m 

flef.  ISl 


Vitrine 

Z  pOft3S  I  Ref.  SDE^ 


Crist-aleira  t/  BaIrJo 
1, 05x0,47x2 ,00m 


EPfn£GA  HIOGHAMADA 15 IHAS 


Roupeiro  Modulado  Rústico 

Componha  de  acordo  com 
a  suâ  necessidade. 


Roupeiro  Rústico 
1,00x0, 57Kl,90m 


Cristaleira  Rústica 

1.00KO,4Zxl.92m 
flef. 


Cristaleira  Rústica 

0,80)í0,40xl,30fn 
McKixito  TB 


Cristaleira 

Cristaleira  Coluna     Cristaleira  Cotu na     Tipo  exportação 
Uvreiro/Estante     0.48x0.40x1.7  3  m      0.59xO,40Kl.90m      O.SOxO.42xl,a0m     Estante  Rústica 

Modelo  T&  Iteí.TB  flíel.792  Rd.  061  1  portas !  Haf.  0É2         Comole  RÚStkO 


Aparador  Bombá 


Mesa  de  Jantar 
Corona 

l,l<3xOH^ni 

[4  lusaií«] 


Balcão  iombá  Apa  radar  Rústico 
Morffi-lo  3  gaveiáE  1^00x0, 30x0, 38  m 


Escrivaninha 

1, 13x0.60x0,^0  jn 


Rack  Rústico 
l,0&<0,45xO,S7m 


Cómoda  Rústica 
l,lOm  d€  largura 


Comcda 
RflH  170 

Balcão  Rústico 

0,S5xO,43xO,&Om 


l,&0x0,90m  l,80x0,^ni 


FEIRA 
EMÓV 


Mesa  l^ínho 
0^66xO,47x0.a4ni 

Cadeira  Níruma       Cadeira  Realce         Cadeira  Rústica 

Chenile  na  cof  bege     Madeira  maciça 


IS  H;t=Vl  l£.OÍ 


ALGUNS  MODELOS  POSSUEM  DIVERSOS  FORMATOS, 
COM  GRANDE  VARIEDADE  DE  CORES  E  ESTAMPAS. 


Feira  de  Tapetes  - 1 piranga 
Avenida  (piranga,  7017 
(51)  3339.4556 


Feira  ffe  Tapetes  -  Centro 

Praça  Osvaldo  Cruz,  21 

QUASE  ESa  VOLUNTÁRIOS  DA  PÁTRIA 

(51)  3085.8603 


at6  d\ã  26  úe  mab  dc  lúl^j.  ou  en^iiant»  durartm 


a&  após  a  ^oinpen 
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Músico  Klaus  Volkmann  reserva  suas  tardes  à  produção  da  bicicleta  que  demora  cerca  de  dois  meses  para  ser  produzida  i  fotos:  gabriela  di  bella/metro 


Sustentabilidade  sobre  rodas 


Sacada.  Porto-aiegrense  inova  ao  criar  e  comercializar  bicicletas 
feitas  de  bambu.  Invento  é  opção  leve  e  duradoura  aos  ciclistas 


Acostumado  a  pedelar  des- 
de os  tempos  de  colégio, 
Klaus  Volkmami,  27,  arran- 
jou uma  maneira  improvável 
e  inovadora  de  fazer  da  bici- 
cleta um  meio  de  transporte 
ainda  mais  sustentável.  Não 
há  quem  passe  por  sua  "ma- 
grela"  sem  dar  uma  segun- 
da olhada.  No  bairro  Parte- 
non,  em  Porto  Alegre,  suas 
andanças  já  são  rotineiras, 
bem  como  o  espanto  popu- 
lar ao  deparar-se  com  a  bike 
de  bambu.  Leve  e  inovado- 
ra, a  bicicleta  constituída  de 
bambu  foi  um  projeto  que 
saiu  da  garagem  do  músico 
para  atravessar  fronteiras  in- 
ternacionais. "Um  ami- 
go me  apresentou 
uma  bicicle- 


ta e  eu  queria  pra  mim,  mas 
não  queria  gastar  dinheiro. 
Daí,  num  sítio,  vi  um  bam- 
bu e  resolvi  criar  a  bicicleta", 
conta. 

Rodas,  banco,  freio  e  en- 
caixes metálicos  para  as  es- 
truturas do  veículo  são  basica- 
mente os  gastos  de  produção. 
O  bambu  é  colhido  em  Ge- 
túlio Vargas  ou  Passo  Fun- 
do. Com  os  componentes  em 
mãos,  Klaus  ganha  ajuda  de 
dois  amigos  para  por  em  prá- 
tica seus  inventos.  Assim  já 
foram  engendrados  monoci- 
clos girafa,  bicicletas  conven- 
cionais e  reclinadas. 

Produzidas   desde  2007, 
há  dois  anos 
as  bi- 


Negociando  imóveis 
atendendo  pessoas 


3348.9099 

www.huitiani£eÍmoveis,cotii.br 


mu  22  549 


"Não  é  só  uma  bicicleta, 
a  gente  quer  levar  arte 
para  as  ruas" 

KLAUS  VOLKMANN,  27  ANOS, 
CRIADOR  DA  BICICLETA  DE  BAMBU 

kes  são  vendidas  ao  preço  mé- 
dio de  R$  2,4  mil.  Desde  lá  fo- 
ram feitas  oito  encomendas, 
que  ainda  não  permitem  que 
o  hobby  se  tome  seu  ganha- 
-pão.  Flautista  da  Ospa  (Or- 
questra Sinfónica  de  Porto 
Alegre),  Klaus  usa  arte  musi- 
cal para  financiar  arte  mecâ- 
nica. "Não  é  só  uma  bicicleta, 
a  gente  quer  levar  arte  para  as 
ruas",  relata. 

Os  benefícios 

Leveza  e  segurança  são  algu- 
mas das  qualidades  elen- 
cadas  por  Anelise  De 
Carli  na  descrição  da 
bicicleta    de  bam- 
bu. A  jornalista  de 
23  anos  comprou 
o  veículo  e  ho- 
je é  seu  meio  de 
transporte  diá- 
rio.  "Ela  não 
tem  marcha, 
nem  freio  tra- 
dicional, tem 
um  freio  anti- 
go, ela  é  muito 
mais  leve.  Su- 
bir na  lomba  é 
uma  tranquilida- 
de e  descer  tam- 
bém. Tenho  muita 
segurança  com  ela", 
relata. 

Interessados  podem 
procurar  a  página  www. 
receitasparasalvaromundo. 

com.  ®  METRO  POA 


Garagem  de  casa  se  transformou  em  oficina  para  a  confecção  das  bicicletas  de  bambu 


Pedaladas  internacionais 


A  bicicleta  de  bambu  rompeu 
as  fronteiras  do  Partenon.  Lo- 
go que  foi  criada,  Klaus  resol- 
veu levá-la  ao  Chile  e  assim 
peregrinou  pelo  sul  do  país 
pedalando  o  modelo  reclina- 
do. "Eu  já  tinha  subido  a  Ser- 
ra com  ela,  daí  ftii  ao  sul  do 
Chile.  As  pessoas  adoravam, 
queriam  puxar  assunto,  fiz 
amigos  com  ela",  afirma,  ao 
relatar  as  experiências  viven- 
ciadas  nos  1,3  mil  quilóme- 
tros rodados  no  país. 

Passada  a  primeira  expe- 
riência internacional,  foi  a 


9  kg 


mais  leve  pode  chegar  a  ser  uma 
biddeta  de  bambu  se  comparada 
a  uma  montain-bike  convencional. 
Pode  cair  de  18  kg  para  9  kg. 

vez  do  Peru  conhecer  a  bici- 
cleta e,  depois,  a  Bahia.  As  via- 
gens atestaram  a  capacidade 
do  veículo  criado.  Cada  expe- 
riência lhe  servia  para  aparar 
alguma  falha.  ®  metro  poa 


Experiência 


Versão 
paulista 

A  prefeitura  de  São  Pau- 
lo financiou  a  produção 
de  bicletas  de  bambu 
ano  passado  no  proje- 
to Escolas  de  Bicicle- 
tas. A  iniciativa  não  te- 
ve relação  com  a  criação 
porto-alegrense. 
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População  deverá  decidir 

Maioridade.  Nova  petição  foi  criada  para  que  a  redução  da  maioridade  vire  projeto  de  iniciativa  popular  e  seja  decidida  por  plebiscito 


DIVULGAÇÃO 


LEONARDO 
MASSUD 

A  mudança  na  iei  é  panaceia  para  todos  os 
maies  que  não  se  conseguem  minimizar 


Mestre  e  doutorando  em  Di- 
reito pela  PUC-SP  defende  a 
manutenção  da  maioridade 
penal  aos  18  anos. 

Por  que  a  manutenção? 

A  Constituição  não  pode  ser 
modificada  para  reduzir  direi- 
tos e  garantias  individuais. 

A  mudança,  porém,  não  res- 
guardaria a  sociedade  de 
menores  inf  ratores? 

Os  adolescentes,  ao  contrá- 
rio do  que  propagam  os  vi- 
gilantes de  plantão,  não  es- 
tão na  estatística  criminal 
entre  aqueles  que  mais  pra- 
ticam infrações  penais.  A 
maior  concentração  é  na 
faixa  dos  18  aos  25  anos. 

Mas  o  menor  que  pratica  o 
crime  não  tem  consciência 
dos  seus  atos? 

Claro.  Só  que  os  freios  que  a 
maturidade  traz  para  as  pes- 


soas na  vida  adulta  são  dife- 
rentes. O  menor  não  está  pre- 
parado para  resistir  a  alguns 
estímulos  criminógenos. 

E  qual  seria  a  solução? 

Não  há  educação,  assistência, 
convívio  da  família.  Quan- 
do o  sujeito  sai  e  volta  a  de- 
linquir  se  fala  que  a  interna- 
ção não  funcionou.  Claro, 
nada  que  estava  no  Estatuto 
da  Criança  e  do  Adolescente 
foi  feito. 

A  internação  é  ineficiente? 

Tudo  é  um  grande  fingimen- 
to. Dizemos  que  não  funcio- 
na e  buscamos  outra  solução, 
que  é  varrer  essa  turma  pa- 
ra dentro  do  estabelecimento 
penal.  Essa  é  a  política  de  Es- 
tado para  o  menor  infrator.  É 
transferir  para  um  lugar  que 
é  péssimo,  que  são  as  funda- 
ções Casa,  para  o  pior  do  que 

péssimo.  ®  METRO  BRASÍLIA 


A  consulta  popular  é  uma  das 
alternativas  estudadas  para 
levar  adiante  no  Congresso  a 
discussão  sobre  a  redução  da 
maioridade  penal.  Foi  criada 
na  ONG  Avaaz  uma  petição 
pública  que  pretende  coletar 
1,5  milhão  de  assinatura  para 
que  a  discussão  seja  feita  num 
plebiscito. 

A  proposta  é  apresentar 
um  projeto  de  iniciativa  po- 
pular e  pressionar  os  parla- 
mentares a  votarem  com  ur- 
gência, a  exemplo  do  que 
ocorreu  com  a  Lei  da  Ficha 
Limpa,  em  2010. 

Recentes  pesquisas  apon- 
tam que  entre  83%  e  88%  da 
população  brasileira  apoia 
que  jovens  infratores  respon- 
dam por  crimes  como  adul- 
tos. A  idade  mínima  para  pu- 
nição sugerida  varia  entre  12 
e  16  anos. 

A  proposta  tem  o  respal- 
do, por  exemplo,  do  senador 
Ivo  Cassol  (PP-RO),  que  defen- 
de o  plebiscito  em  conjunto 
com  as  eleições  em  outubro 
do  ano  que  vem. 

Discussão  emperrada 

A  Câmara  deverá  oficiali- 
zar nos  próximos  dias  a  cria- 
ção de  uma  Comissão  Espe- 
cial para  discutir  todos  os 
projetos  em  tramitação  e  te- 
rá 60  dias  para  apresentar  as 
conclusões. 

O  principal  projeto,  apre- 
sentado pelo  governador  de 
São  Paulo,  Geraldo  Alckmin 
(PSDB),  em  abril  e  pretende 
ampliar  o  prazo  de  interna- 
ção do  menor  infrator  para 
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oito  anos  em  casos  de  crimes 
como  homicídio  qualificado, 
latrocínio,  extorsão,  seques- 
tro e  estupro.  A  internação  se- 
ria cumprida  no  Regime  Es- 
pecial de  Atendimento.  Hoje, 
o  ECA  (Estatuto  da  Criança  e 
do  Adolescente)  fixa  em  três 
anos  o  termpo  máximo  de  in- 
temaçãoa  para  menores  que 
cometem  crimes. 

Os  deputados  e  senadores 
ainda  têm  receio  de  levar  à 
frente  projetos  sobre  o  polé- 
mico tema.  No  mês  passado, 
a  CCJ  (Comissão  de  Constitui- 
ção e  Justiça)  da  Câmara  arqui- 
vou um  decreto  que  tratava 
justamente  de  um  plebisci- 
to para  discutir  a  maioridade 
penal.  A  derrubada  da  propos- 
ta foi  patrocinada  pelo  PT,  PC- 
doB,  PSDB  e  PSB.  "Só  quería- 
mos que  a  população  fosse 
ouvida",  sustentou  o  deputa- 
do André  Moura  (PSC-SE).  O 
governo  também  é  contra  a 
mudança  com  a  justificativa 
que  a  maioridade  penal  aos 
18  anos  é  cláusula  pétrea. 

Tramitação  difícil 

A  redução  da  maioridade  pe- 
nal não  é  uma  decisão  sim- 
ples. Ainda  que  seja  aprovada 
em  plebiscito,  exigirá  mudan- 
ças na  Constituição.  Para  isso, 
será  preciso  que  308  dos  513 
deputados  e  49  dos  81  senado- 
res, aprovem  a  proposta,  em 
votação  em  dois  turnos. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 
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projetos  de  lei  e  emendas 
constitucionais  aguardam 
análise  em  comissões  da 
Camara  e  do  Senado. 


anos  é  a  idade  penal  mais 
baixa  sugerida  pelos  deputados 
e  senadores  nas  propostas 
em  tramitação. 


DENIS 
PIGOZZI 

As  famílias  estão  morrendo.  A  morte  não 
pode  ser  aigo  banalizado 


o  procurador  da  República 
entende  que  a  redução  vai 
inibir  a  prática  de  crimes. 

Por  que  reduzir  a  maiori- 
dade penal? 

A  família  brasileira  está 
morrendo  porque,  além  dos 
casos  dos  menores,  estão 
matando  como  se  fosse  to- 
mar água. 

A  redução,  por  si  só,  já  di- 
minuiria a  violência? 

É  um  começo.  Eu  sei  que  é 
um  problema  relacionado 
a  educação,  a  deterioriza- 
ção  da  família,  do  sistema 
de  segurança  pública,  mas 
é  preciso  dar  um  basta. 

Qual  a  idade  mínima  cri- 
minal considerada  ideal? 

Na  minha  opinião  deveria 
ser  de  12  anos  para  inibir 
que  os  adultos  usem  as  crian- 
ças para  cometer  crimes. 


O  menor  hoje  tem  condi- 
ções de  saber  que  está  co- 
metendo crimes? 

Tem  plena  consciência  dos 
seus  atos.  A  criança,  o  adoles- 
cente de  hoje  é  muito  dife- 
rente daquelas  que  o  legisla- 
dor se  referia  quando  criou  as 
leis  da  Constituição  de  1988. 

E  qual  seria  a  forma  de 
promover  as  mudanças? 

A  única  chance  de  o  Brasil  di- 
minuir a  criminalidade  éter 
luna  nova  Constituição  para 
impor  uma  nova  maioridade 
penal  e  até,  eu  defendo,  a  pe- 
na de  morte  para  crimes  co- 
mo homicídios  e  estupros. 

Não  seria  radicalizar  o 
debate? 

Pelo  medo  de  ficar  o  resto  da 
vida  preso,  eu  queria  ver  se 
alguém  ia  matar  ou  estuprar. 
Se  o  cidadão  do  bem,  não  ia 
vencer,  m  metro  brasília 
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Apenas  7%  têm 
previdência  privada 

Seu  bolso.  Pesquisa  mostra  que  a  maioria  dos  brasileiros  sequer  faz  aigum  investimento  em 
aposentadoria.  Especialistas  recomendam  reservar  ao  menos  10%  da  renda  para  esse  fim 


Quando  o  assunto  é  futuro 
financeiro,  melhor  deixar 
para  amanhã.  Pelo  menos, 
para  a  maioria  dos  brasi- 
leiros. Uma  pesquisa  da  Se- 
rasa  Experian  revelou  que 
quase  metade  da  popula- 
ção (48%)  não  faz  nenhum 
tipo  de  investimento  em 
aposentadoria. 

Em  um  amplo  estudo 
sobre  educação  financei- 
ra (que  ouviu  2.002  pessoas 
em  142  cidades),  a  Serasa 
concluiu,  ainda,  que  mui- 
tos (42%)  se  apoiam  exclusi- 
vamente na  previdência  do 
Estado.  Só  5%  complemen- 
tam a  contribuição  ao  INSS 
com  um  plano  privado,  e  2% 
têm  apenas  a  previdência 
privada.  "O  brasileiro  tem 
um  problema  sério  de  com- 
portamento. Até  sabe  con- 
ceitos financeiros,  mas  não 
aplica",  afirma  Luiz  Rabi, 
economista  da  Serasa  Expe- 
rian. "Essa  cultura  é  heran- 
ça de  uma  época  na  qual  a 
inflação  era  galopante  e  era 
impossível  se  planejar". 

A  falta  de  preocupação 
com  o  futuro  e  o  excesso  de 
confiança  na  capacidade  do 
Estado  de  dar  assistência  na 
velhice  refletem  nos  núme- 


"Quanto  mais  cedo, 
melhor,  mas  nunca  é 
tarde" 

MAURO  CALIL,  EDUCADOR  FINANCEIRO 


"No  longo  prazo,  há 
prejuízos  para  o  individuo 
e  para  a  economia: 
teremos  uma  geração 
inteira  de  dependentes 
da  previdênda 
governamental." 

MAURO  CALIL,  EDUCADOR  FINANCEIRO 


ros  do  setor  de  previdência 
privada. 

As  empresas  registraram 
crescimento  no  volume  de 
recursos  (alta  31,54%  no  ano 
passado,  em  relação  a  2011), 
mas  o  número  de  contratan- 
tes ainda  é  baixo.  De  acordo 
com  a  Fenaprevi  (Federação 
Nacional  de  Previdência  Pri- 
vada e  Vida),  há  12  milhões 
de  planos  ativos,  pouco,  se 
comparado  com  o  total  da 
população  (de  quase  200 
milhões). 

Hora  de  começar 

Para  evitar  problemas,  espe- 
cialistas recomendam  pla- 
nejamento. "Quanto  mais 
cedo,  melhor,  mas  nunca 
é  tarde",  diz  o  educador  fi- 
nanceiro Mauro  Calil.  Ele 
recomenda  que  seja  sepa- 
rado, no  mínimo,  10%  da 
renda  para  a  construção  do 
patrimônio.  "É  um  investi- 
mento de  longo  prazo",  fri- 
sa. ®  METRO 


QUEM  PLANEJA  ECONOMIZA  ftPír^i- 
lUàCOM  Ê  O  MELHOR  NEfiÒClOJ 

Cotisàrcto  de  Imóveis,  Automóveis  e  Csmfnbões. 
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-  Trabalhador  com  renda  mensal  de  R$  8  mi 


1  CONTRIBUIÇÃO 

%D0 

PRAZO 

PATRIMÓNIO  1 

R$800 

10% 

10  anos 

1  R$  131.103,48 

R$800 

10% 

15  anos 

■  R$  232.654,97 

R$800 

10% 

20  anos 

■  R$  369.632,72 

R$  1.600 

20% 

10  anos 

■  R$  262.206,95 

R$  1.600 

20% 

15  anos 

R$465.309,94 

R$  1.600 

20% 

20  anos 

R$  739.265,43 

R$  2.400 

30% 

10  anos 

■  R$  393.310,43 

R$  2.400 

30% 

15  anos 

697.964,91 

R$  2.400 

30% 

20  anos 

^^^^1  R$  1.108.898,15 

*  JUROS  MENSAIS  DE  0,5%  AO  MÊS 


FENAPREVI/DIVULGAÇÃO 


OSVALDO  DO 
NASCIMENTO 


O  presidente  da  Fenapre- 
vi defende  que  o  Estado 
continue  reformando  a 
previdência  social. 


Por  que  poucos  investem 
em  previdência  privada? 

A  população  ainda  acha  que 
é  responsabilidade  do  Esta- 
do garantir  seu  bem  estar 
no  futuro.  O  Brasil  é  um  dos 
poucos  países  onde  o  gasto 
com  previdência  é  maior  do 
que  com  a  educação  dos  jo- 
vens, isso  precisa  mudar. 

Como? 

Com  mais  reformas  na  pre- 
vidência social.  Precisamos 
ter  uma  idade  mínima  para  a 
aposentadoria.  O  Estado  não 
deve  garantir  o  bem  estar  so- 
cial, apenas  uma  velhice  dig- 
na. Mas  mudanças  nesse  se- 
tor não  são  fáceis.  ®  metro 


Empreendedorísmo 


BRUNO 
CAETANO 

BCAETANO/a  SEBRAESP.COM.BR 


A  VERDADEIRA  LIDERANÇA 
NOS  NEGÓCIOS 


O  dono  de  uma  empresa,  entre  tantas  atribuições  que  a 
posição  exige,  tem  luna  em  especial:  ele  é  acima  de  tu- 
do um  líder  (ou  deveria  ser).  Mas  não  é  qualquer  liderança 
que  funciona.  É  preciso  exercê-la  de  forma  inteligente  ou 
o  retomo  será  negativo.  Nos  negócios,  se  traduz  em  mais 
ou  menos  produtividade,  melhores  ou  piores  resultados, 
maior  ou  menor  lucro. 

Já  foi  o  tempo  em  que  a  liderança  era  exercida  na  ba- 
se do  chicote.  Não  funciona  mais.  Os  tempos  mudaram,  as- 
sim como  as  cabeças  das  pessoas.  Ninguém  mais  aceita  or- 
dens e  ideias  empurradas  goela  abaixo.  Pelo  menos  não 
por  muito  tempo.  Está  fadado  ao  fracasso  quem  comanda 
de  maneira  fria  e  não  presta  atenção  nos  que  estão  à  sua 
volta,  principalmente  nas  micro  e  pequenas  empresas,  em 
que  o  número  de  funcionários  é  pequeno  e  o  contato  en- 
tre todos  é  mais  próximo. 

O  verdadeiro  líder  não  é  aquele  que  consegue  obediên- 
cia dos  seus  subordinados,  mas  respeito  e  admiração.  As 
pessoas  não  o  seguem  por  medo  e  sim  por  motivação.  Ele 
age  com  ética,  humildade  e  respeito.  O  líder  não  ameaça, 
convence.  Diante  de  um  problema,  sua  postura  é  a  de  fa- 
cilitador, permitindo  aos  empregados  manifestarem  seus 
pontos  de  vista  e  usarem  a  criatividade  para  encontrar  so- 
luções. Cria-se  um  ambiente  agradável  e  afinado,  no  qual  o 
grupo  tem  prioridade  e,  por  isso  mesmo,  se  mobiliza  a  tra- 
balhar por  razões  compartilhadas. 

Quem  está  no  controle  precisa  ter  senso  de  oportuni- 
dade e  visão.  Afinal,  é  ele  que  aponta  o  rumo  a  ser  tomado. 
Os  subordinados  não  vão  decidir  pelo  comandante,  entre- 
tanto, precisam  ser  treinados  a  responder  como  se  líderes 
fossem  na  mesma  situação.  O  líder  tem  pulso,  mas  sabe 
ouvir  e  reconhecer  o  mérito  dos  outros. 

Ser  líder  requer  uma  boa  dose  de  vocação.  Porém,  ao 
mesmo  tempo,  é  luna  habilidade  a  ser  aprendida  e  apri- 
morada diariamente.  Ninguém  nasce  pronto  para  assu- 
mir a  posição.  E  nesse  exercício  constante,  haja  disciplina, 
comprometimento  e  sacrifício.  É  preciso  aprender  a  lidar 
com  pessoas  e  consigo  mesmo,  com  o  próprio  emocional. 

Não  é  fácil,  claro.  Mas  conquistar  o  grupo  é  uma  mis- 
são da  qual  o  empresário  não  pode  se  furtar  se  quiser  ser 
bem  sucedido. 


Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  O  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Gerentes  brasileiros  ganham 
mais  que  europeus,  diz  estudo 


A  crise  económica  derrubou 
o  salário  dos  gerentes  em  paí- 
ses europeus,  segundo  uma 
pesquisa  da  consultoria  Mi- 
chael  Page.  Em  contrapartida, 
nações  em  desenvolvimen- 
to têm  oferecido  melhor  re- 
muneração para  esses  cargos. 
Um  gerente  de  marketing, 
por  exemplo,  chega  a  ganhar 
43%  a  mais  no  Brasil,  na  com- 
paração com  a  França. 

Os  brasileiros  só  perdem 
para  o  México  e  para  os  EUA, 
que  ainda  têm  os  melhores 
salários.  ®  metro 
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P  A            C  Veja  0  salário  anual 
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Lei  f  lexibUizada 


Para  atrair  os 
estrangeiros 

O  governo  federal  editou 
uma  série  de  medidas  pa- 
ra facilitar  o  trabalho  de 
estrangeiros  no  Brasil. 
Agora,  a  documentação 
poderá  ser  enviada  pe- 
la internet.  Também  será 
possível  obter  autorização 
para  trabalhar  ainda  que 
a  renda  seja  menor  que 
no  país  de  origem. 

O  ingresso  de  estu- 
dantes de  mestrado  e 
doutorado  para  emprego 
temporário  também  foi 
facilitado.  ®  metro 
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Pelo  segundo  dia,  Coreia 
do  Norte  dispara  míssil 

Tensão  na  península.  Ignorando  apeios  da  comunidade  internacionai,  Pyongyang  lançou  projétii  de  curto  alcance 


Após  dias  de  calmaria  na 
retórica  belicista,  a  Co- 
reia do  Norte  realizou  dois 
exercícios  militares.  On- 
tem, Pyongyang  disparou 
um  míssil  de  curto  alcan- 
ce a  partir  de  sua  costa  les- 
te, com  direção  ao  mar  do 
Japão.  No  sábado,  três  pro- 
jéteis  semelhantes  também 
foram  lançados. 

Os  mísseis  têm  alcan- 
ce limitado  (de,  no  máxi- 
mo, mil  quilómetros),  mas 
são  o  bastante  para  elevar 
o  alerta  da  vizinha  Coreia 
do  Sul.  "Se  qualquer  outro 
país  lança  esse  tipo  de  ar- 
ma, em  um  teste  de  roti- 
na, ninguém  estaria  muito 
preocupado.  Mas  trata-se  da 
Coreia  do  Norte",  lembrou  à 
CNN  André  Salmon,  jorna- 
lista que  trabalha  na  capital 
sul-coreana. 

Autoridades  de  Seul  e  de 


jpp^  "Estamos 
*  muito 
^    -  preocupados 
Bi^íàl    com  esse  ato 
de  provocação  da  Coreia 
do  Norte.  As  Nações 
Unidas  estão  preparadas 
para  fazer  sua  parte/' 

BAN  KI-MOON,  SECRETÁRIO-GERAL  DA  ONU 

Washington  temem  que  o 
regime  norte-coreano  reali- 
ze um  teste  com  mísseis  de 
longo  alcance,  de  cerca  de 
3.500  quilómetros.  Tais  arte- 
fatos  poderiam  chegar  a  ba- 
ses americanas  no  Pacífico. 

O  secretário-geral  da 
ONU  (Organização  das  Na- 
çóes  Unidas),  Ban  Ki-moon, 
manifestou  preocupação 
com  a  demonstração  de 


Pyongyang.  Ban  pediu  ao 
regime  que  volte  às  nego- 
ciaçóes  sobre  seu  programa 
nuclear.  A  Coreia  do  Norte 
sofre  fortes  sançóes  econó- 
micas desde  março,  devido 
a  um  teste  nuclear  realizado 
no  mês  anterior. 

Precaução 

Em  resposta  aos  exercícios 
do  fim  de  semana,  a  Co- 
reia do  Sul  instalou  mísseis 
de  precisão  israelenses  em 
suas  ilhas  fronteiriças  do 
Mar  Amarelo. 

"Dezenas  de  mísseis  Spi- 
ke  e  seus  lançadores  fo- 
ram instalados  nas  ilhas  de 
Baengnyeong  e  ilhas  Yeonp- 
yeong",  disse  um  oficial  à 
agência  Yonhap.  Esses  mís- 
seis poderiam  destruir  insta- 
lações militares  no  território 
norte-coreano  e  atingir  al- 
vos em  movimento.  ®  metro 


Reino  Unido 


46%  querem 
deixara  UE 

Uma  pesquisa  do  jornal 
"The  Telegragh"  reve- 
lou que  a  onda  eurocética 
chegou  aos  eleitores  bri- 
tânicos. Conforme  o  le- 
vantamento, 46%  dos  en- 
trevistados querem  que 
a  Grã-Bretanha  saia  da 
União  Europeia.  Ainda  se- 
gundo o  estudo,  44%  são  a 
favor  da  realização  do  re- 
ferendo sobre  o  assunto 
imediatamente,  enquanto 
29%  preferem  esperar  até 

2017.  ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


No  Museu  da  Guerra,  em  Seul,  visitantes  veem  armas  das  duas  Coreias  i  yonhap/reuters 


Argentina 


Ex-ditadordeve 
ser  enterrado  hoje 

o  ex-ditador  argentino  Jor- 
ge Videla,  87  anos,  mor- 
to na  sexta-feira,  na  cadeia, 
deve  ser  enterrado  hoje, 
de  acordo  com  o  jornal  "La 
Nación".  A  família  não  deu 
informaçóes  sobre  a  ceri- 
mónia para  evitar  protes- 
tos. Videla  comandou  o 
país  em  um  dos  períodos 
mais  sangrentos  do  regime 
militar  (1976-1981).  ®  metro 
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Seu  medicamento  na  hora  certa. 


Perto  Ale;»e  e  CrjiiHle  POA  (Si) 

21 26.21 2e 
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1 .  FERNANDA  CHEMALE 
2  .  MANUELA  RAUPP 

3 .  patrícia  RAHDE 


1 


'A  Rua 
Suspensa' 


Pernadas  Chemale  de- 
dica uma  série  de  foto- 
grafias à  Travessa  dos 
Venezianos. 

2 ^Processos 
Espontâneos' 

Manoela  Furtado,  Julia- 
na Scheid  e  Manu  Raupp 
partem  da  linha  para 
chegar  no  gesto. 


3 


'Deíxar-se 
buscar' 


Cristina  Gross  e  Patrícia 
Rahde  mostram  sua  arte 
batizada  de  "desenho  de 
invenção". 

*  Exposições  do  Institu- 
to de  Artes  Visuais,  em 
cartaz  na  CCMQ  (r.  dos 
AndradaSy  736) 


metrí 
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Noite  de  concerto 
barroco  no  TSP 

Bach  e  Vívaldí.  Maestro  búlgaro  rege  hoje  a  Orquestra  de  Câmara  Theatro  São  Pedro. 
Espetácuio  terá  a  participação  de  cinco  solistas  em  obras  conhecidas  do  público 


o  concerto  de  hoje  da  Or- 
questra de  Câmara  Theatro 
São  Pedro  será  dedicado  a 
dois  mestres  da  música  bar- 
roca: Bach  e  Vivaldi. 

Para  reger  o  concerto  foi 
convidado  o  búlgaro  Kevork 
Mardirossian,  que  também 
interpreta  um  dos  solos  de 
violino  do  "Concerto  pa- 
ra Dois  Violinos  em  Ré  me- 
nor", de  Bach.  O  outro  so- 
lista desta  peça  será  Moisés 
Bonella  Cunha,  que  é  aluno 
de  Mardirossian  na  Univer- 
sidade de  Indiana. 

Uma  segunda  peça  de 
Bach,  o  belo  "Concerto  de 
Brandenburgo  n°  4",  reú- 
ne outro  grupo  de  solistas 
da  noite:  as  flautistas  Lúcia 
Carpena  e  Mônica  Lucas  e 
o  cravista  Fernando  Cor- 
délia. O  concerto  se  encerra 


com  "As  Quatro  Estações", 
a  obra  mais  popular  do  re- 
pertório de  Vivaldi  e  uma 
das  mais  conhecidas  do  uni- 
verso erudito. 

Professor  reconhecido  e 
concertista  de  trajetória  in- 
ternacional, Mardirossian 
se  destaca  como  violinista 
desde  o  final  dos  anos  1980, 
quado  conquistou  o  primei- 
ro premio  do  Concurso  de 
Obretenov  na  Bulgária  e  a 
Medalha  de  Ouro  no  Festival 
Internacional  Katya  Popova. 


Para  ver 


No  Theatro  São  Pedro 
Hoje,  às  2ih 

Ingressos  de  R$  20  a  R$  60 


Ciclo  reúne  faroestes  do  mundo 


A  novidade  do  Cine  Santan- 
de  a  partir  de  sexta-feira  é 
um  ciclo  de  faroeste.  Mas  a 
programação  não  tem  nada 
que  remeta  aos  velhos  cau- 
bóis  hollywoodianos. 

Com  nove  títulos  inédi- 
tos, "Faroeste  pelo  Mundo" 
quer  mostrar,  justamen- 
te, que  o  género  continua 
atual.  Os  filmes  -  de  paí- 
ses como  Argentina,  Brasil, 
Ucrânia,  Portugal  e  Itália  - 
foram  produzidos  nos  últi- 
mos dez  anos. 


Teatro 


Ingressos 
esgotados  para 
'Hamlet' 

A  peça  "Hamlet",  que 
chega  neste  final  de  se- 
mana ao  Theatro  São  Pe- 
dro, está  com  as  sessões 
esgotadas.  Mas  Thiago 
Lacerda,  que  interpreta 
o  personagem,  participa 
de  um  bate-papo  aberto 
ao  público  no  domingo, 
às  15h.  A  entrada  é  fran- 
ca e  os  lugares  serão  ocu- 
pados por  ordem  de  che- 
gada.® METRO  PDA 


Entre  os  destaques,  es- 
tão o  longa  argentino  "Abal- 
lay" (2012),  e  o  ucraniano 
"Fogo  Cruzado"  (2013),  que 
foram  indicados  pelos  seus 
países  ao  Oscar  de  filme 
estrangeiro. 

Outro  título  imperdível 
é  a  produção  norte-ameri- 
cana  "O  Atalho"  (2010),  com 
Michele  Williams  no  elen- 
co. O  Brasil  estará  represen- 
tado por  "Pólvora  Negra" 
(2011),  de  Kapel  Furman. 

®  METRO  POA 


Música 


Uaktítoca 
Beatles  para 
festejar  o  TSP 

Os  mineiros  do  Uak- 
ti  estão  entre  as  atra- 
ções  confirmadas  no 
mês  de  aniversário  do 
TSP.  O  grupo  instrumen- 
tal se  apresenta  nos  dias 
29  e  30  de  junho,  com 
um  repertório  totalmen- 
te dedicado  aos  Beatles. 
Entre  as  canções,  "Get 
Back",  "Lucy  in  the  Sky 
with  Diamonds"  e  "So- 
mething".  ®  metro  poa 


[.  Mostra  tem  o 
clima  como  inspiração 


Apresentada  oficialmente 
na  sexta-feira,  a  9^  Bienal 
do  Mercosul  promete  sur- 
preender Porto  Alegre.  O  tí- 
tulo já  é  instigante:  "Se  o  cli- 
ma for  favorável". 

Entre  os  60  artistas  de 
25  países  anunciados  pe- 
la curadoria,  há  criadores 
performáticos,  realizadores 
que  vão  falar  sobre  obras 
que  não  existem  mais  e  até 
alguns  convidados  que  vão 
produzir  seus  trabalhos  du- 
rante o  próprio  evento. 
"Nem  sabemos  o  que  po- 


de resultar",  disse  a  curado- 
ra  Sofia  Hernández  Chong 
Cuy,  mexicana  que  vive  nos 
Estados  Unidos. 

A  Bienal  será  realizada 
entre  os  dias  13  de  setembro 
a  10  de  novembro  em  espa- 
ços como  a  Usina  do  Gasó- 
metro, o  MARGS,  o  Santan- 
der Cultural  e  o  Memorial 
do  Rio  Grande  do  Sul,  além 
da  Ilha  das  Pedras  Brancas. 
As  informações  completas 
estão  no  site  www.bienal- 
mercosul.art.br. 


Modas 
de  viola 

Almir  Sater,  um  dos 
grandes  nomes  da  música 
regional  do  Brasil,  volta  a 
Porto  Alegre  no  dia  26  de 
junho,  em  show  no  Salão 

de  Atos  daUFRGS.  Os 
ingressos  já  estão  à  venda 
no  www.ingressorapido. 
com.br,  por  valores  entre 
R$  180  e  R$  250. 


Quer  ficar  conectado 
com  as  melhores  ofertas? 

Faz  Carrefour. 


Ofertas  vãJidas  para  os  dias  20  e  21/05/2013. 
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'Frankenstein'  (1931) 

Minidocumentários  esmiuçam  o  pro- 
cesso de  transformação  do  persona- 
gem criado  por  Mary  Shelley  (1791- 
1851)  em  um  dos  principais  ícones  do 
cinema  de  horror,  com  direito  a  um 
perfil  de  Bóris  Karloff,  ator  responsá- 
vel pela  personificação  memorável.  I 


'O  Monstro  da 

Ao  lado  de  Frankenstein,  este  é 
talvez  o  monstro  com  mais  ca- 
ra de  "monstro"  da  caixa.  Ben 
Chapman  (1908-1993)  e  Ricou 
Browning  se  revezavam  no  pa- 
pel do  Homem-Guelra.  O  gran- 
de barato  do  disco  é  ver  o  filme 
em  sua  versão  em  3D,  exata- 
mente  como  havia  sido  lançado 
há  quase  60  anos. 


'O  Fantasma  da  Ópera'  (1943) 

Esta  adaptação  do  romance  de  Gaston 
Leroux  (1868-1927)  foi  a  primeira  total- 
mente falada.  Nela,  Claude  Rains  faz  o 
papel  do  homem  desfigurado  que  mo- 
ra no  subterrâneo  da  Ópera  de  Paris.  O 
disco  apresenta  fotografias  da  produção. 


Muito  antes  do  suspense 
de  "Atividade  Paranormal"  e 
do  excesso  de  sangue  de  "Jo- 
gos Mortais"  dominarem  o  ci- 
nema de  horror  contemporâ- 
neo, quem  realmente  causava 
medo  nas  salas  escuras  eram 
os  monstros.  Asssustadoras, 
estas  criaturas  que  marcaram 
as  primeiras  décadas  da  Séti- 
ma Arte  já  se  faziam  presen- 
tes no  imaginário  do  públi- 
co via  literatura  ou  mitologia 
popular. 

Esse  legado  é  celebrado  ago- 
ra com  a  caixa  "Monsters:  The 


Essential  CoUection"  (Univer' 
sal,  R$  300),  que  reúne  em  oito 
discos  Blu-ray  alguns  dos  títulos 
mais  emblemáticos  do  género 
lançados  pelos  estúdios  Univer- 
sal entre  1931  e  1954.  A  novida- 
de traz  clássicos  como  "Drácu- 
la",  com  Bela  Lugosi  (1882-1956), 
e  "Frankenstein",  com  Bóris 
Karloff  (1887-1969),  pela  pri- 
meira vez  restaurados  em  alta 
definição. 

O  resultado  impressiona  pe- 
la perfeição  das  imagens  e  pe- 
la qualidade  dos  extras,  que 
somam  mais  de  12  horas  revi- 


randcl  dltalhes  saborosos  dos 
bastioBr  Ade  cada  uma  das  pro- 
duções. (Thox  vem  ainda  com 
um  livreto  sobre  os  filmes  e 
seus  astros,  além  de  incluir  oito 
cards  com  reproduções  dos  pós- 
teres originais.  Confira  o  que  ca- 
da disco  traz  de  mais  especial. 

METRO 


7\  Múmia'  (i932j 

Karloff  refaz  a  dobradinha  com  o  maquiador  Jack 
Pierce  (1889-1968)  em  "Frankenstein"  e  se  torna 
um  monstro  completamente  diferente  nesta  pro- 
dução. No  disco,  Pierce  recebe  atenção  especial, 
com  um  registro  sobre  seu  legado. 


prácula'  (1931) 

É  de  longe  o  disco  mais  recheado.  Traz  não  ape- 
nas o  filme  original  numa  qualidade  surpreen- 
dente, mas  também  a  versão  rodada  no  mesmo 
set  apenas  com  atores  espanhóis.  O  espectador 
pode  vê-lo  com  comentários  e  trilha  alternativa 
criada  por  Philip  Glass. 


'A  Noiva  de  Frankenstein'  (193! 

A  continuação  do  sucesso  de  1931  trouxe 
novamente  Karloff  à  cena,  agora  atuando 
ao  lado  de  Elsa  Lanchester  (1902-1986)  co- 
mo a  noiva,  inaugurando  seu  (hoje)  incon- 
fundível penteado.  Destaque  para  o  filme 
que  apresenta  os  bastidores  da  produção. 


'O  Homem  Invisível'  (1935 

Baseado  na  novela  de  H.G.  Wells 
(1866-1946),  o  filme  apresentou  o 
então  quase  desconhecido  Clau- 
de Rains  (1889-1967)  em  um  papel 
que,  na  verdade,  pouco  revelava 
dele.  Um  minidocumentário  explo- 
ra o  processo  de  realização  da  obra. 


'O  Lobisomem'  (1941! 

Personagem  constantemente  revisita- 
do pelo  cinema,  o  lobisomem  foi  apre- 
sentado aqui  pela  primeira  vez,  com  to- 
dos os  seus  estereótipos,  na  pele  de  Lon 
Chaney  Jr.,  também  maquiado  por  Pier- 
ce. A  vida  e  a  obra  do  ator  são  revisita- 
das em  documentário.  , 
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Como 
adotar  um 
cachorro 


Pets.  Ao  adotar  um  cão  é  muito  importante 
verificar  se  eie  foi  vacinado  contra  a  raiva 


A  cada  ano  centenas  de  ani- 
mais, na  maioria  cães,  são 
abandonados  nas  mas.  E  se 
não  encontram  um  dono, 
em  poucos  meses  acabam 
morrendo  de  doenças,  víti- 
mas de  atropelamento  ou 
até  mesmo  pela  maldade 
humana. 

Mas  essa  situação  tris- 
te pode  ser  revertida  com 
a  adoção  de  animais.  Para 
adotar  um  mascote,  é  só  en- 
trar em  contato  com  o  Cen- 
tro de  Controle  de  Zoonoses 
mais  perto  de  você  ou  algu- 
ma ONG  especializada  em 
adoção  de  animais  de  es- 
timação. Esses  órgãos  ofe- 
recem abrigo,  tratamento 
veterinário  e  ajudam  os  bi- 
chos abandonados  a  encon- 
trarem um  lar. 

São  diversos  animais 
SRD  (Sem  Raça  Definida), 
de  pelagem  curta,  longa,  fi- 
lhotes, adultos,  idosos  e  de 
todas  as  cores  esperando 


serem  adotados.  Mas  é  im- 
portante ao  ir  a  um  abrigo 
que  algumas  coisas  sejam 
verificadas,  para  que  seu  fij- 
turo  companheiro  não  te- 
nha nenhum  problema.  Se- 
gundo a  médica  veterinária, 
Tânia  Parra,  é  importante 
ver  se  ele  está  em  boas  con- 
dições de  saúde,  se  foi  cas- 
trado e  se  foi  vacinado  con- 
tra a  raiva.  "É  bom  saber 
tudo  que  já  aconteceu  na  vi- 
da do  animal,  para  assim  o 
dono  poder  cuidar  bem  de 
seu  companheiro",  explica 
a  doutora. 

Mas  para  adotar  um  ani- 
mal de  estimação  há  tam- 
bém a  parte  burocrática.  O 
adotante  precisa  ser  maior 
de  idade,  apresentar  RG, 
CPF,  comprovante  de  resi- 
dência recente  e  assinar  um 
termo  se  comprometendo  a 
cuidar  do  animalzinho,  que 
agora  passa  a  ser  de  respon- 
sabilidade dele.  ®  METRO 
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Placas  nas  bicicletas 

o  uso  da  bicicleta  nos  centros  urbanos 
não  nasceu  do  simples  modismo  ou  da 
busca  por  hábitos  saudáveis,  mas  da  ne- 
cessidade de  locomoção  pela  falta  de  in- 
vestimento no  transporte  público  e  pelo 
alto  preço  cobrado  quando  este  é  ofere- 
cido. Uma  pessoa  que  paga  R$  6  ou  R$ 
8  para  estacionar  seu  veículo,  não  pode 
entender  o  que  significa  os  centavos  au- 
mentados nas  passagens  dos  ônibus  sem 
qualidade  para  aqueles  que  deles  neces- 
sitam. A  prova  está  nos  noticiários,  on- 
de se  vê  pessoas  sendo  agredidas  na  defe- 
sa de  preços  justos.  Os  gestores  não  estão 
sabendo  administrar  a  máquina  pública, 
mascaram  o  problema  beneficiando  uma 
categoria  -  a  do  automobilismo  -,  e  sacri- 
ficando as  demais.  Agora  querem  con- 
trolar as  bicicletas,  emplacando  algo  uti- 
lizado até  por  crianças  e  que  é  sinonimo 
de  liberdade.  Não  pensem  que  consegui- 
rão cortar  as  asas  dos  anjos-humanos  que 
agora  também  usam  skates,  patins  e  pa- 
tinetes,  e  para  isso  não  cortam  árvores  e 
nem  alargam  as  ruas.  Vão  emplacar? 

ROSÂNGELA  MACEDO  -  PORTO  ALEGRE,  RS 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metropoa 


Metro  pergunta 


O  que  você  achou  da 
prefeitura  denunciar 
seus  próprios  servidores 
ao  Ministério  Público 
por  suspeita  de  fraude? 


@carlos_rsevero 

Não  fez  nada  além  da  obrigação! 

@renatomartins 

Que  sirva  de  exemplo  a  outros  gestores 
públicos. 

@PreedePriscUa 

Não  fez  mais  do  que  a  obrigação. 
Administrar  com  transparência 
é  o  mínimo  que  esperamos  dos 
representantes  políticos. 

@WTarcisio 

Um  exemplo  que  deve  ser  seguido  por 
todas  as  outras.  Porto  Alegre  está  de 
parabéns. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.poa@metrojornaLcom.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 
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Mcstrek..  Está  escrito  nas  estrelas 

guta 

Aries  (21/3  a  20/4)  o  modo  de  colocar  suas  palavras  fará  dife- 
rença diante  de  suas  relações.  Um  pouco  mais  de  tato  e  cordiali- 
dade terá  grande  importância,  principalmente  com  familiares. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Período  para  revisar  suas  prioridades  fi- 
nanceiras. Ainda  assim,  alguns  objetivos  materiais  estão  favorecidos. 
Momento  de  retomar  algumas  relações  que  tenham  se  distanciado. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Tendências  a  um  novo  momento  com 
melhores  possibilidades  para  aperfeiçoar  suas  ideias  e  concreti- 
zá-las. Momento  importante  para  por  em  ação  suas  ideias. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Assuntos  profissionais  estão  propensos 
a  mudanças  em  função  de  novos  padrões  que  possa  vivenciar 
no  trabalho.  Momento  para  balanço,  retiro  e  espiritualidade. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Período  importante  na  convivência  com 
grupos  e  amizades,  até  para  esclarecimentos  de  assuntos  espe- 
ciais e  retomada  de  contatos.  Cuidados  com  a  saúde  e  o  corpo. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  São  grandes  as  chances  para  um  novo 
momento  em  assuntos  de  trabalho.  A  vida  amorosa  é  propensa 
a  esclarecimentos  de  assuntos  que  estavam  pendentes. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Mais  paciência  com  assuntos  domésti- 
cos, principalmente  para  ajustes  materiais  no  lar  e  para  com- 
preender melhor  situações  relacionadas  a  familiares. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Sígílo  e  estratégia  serão  fundamen- 
tais em  projetos  de  trabalho  e  nos  negócios  em  geral.  É  um  momen- 
to do  ano  para  evitar  correr  riscos  em  grandes  investimentos. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  o  momento  é  especial  para  refle- 
tir  melhor  sobre  suas  relações  e  as  diferenças  que  tem  diante  delas. 
Nas  relações  afetivas,  tome  cuidado  com  impulsos  e  mal  entendidos. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Envolvimento  intenso  com  as- 
suntos familiares.  Atenção  para  não  se  comportar  de  maneira 
radical  diante  deles.  Mudanças  no  ritmo  de  sua  rotina. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  cuidado  para  não  se  portar  de  ma- 
neira intolerante  nas  relações.  Atente-se  com  as  palavras  para 
não  criar  equívocos  desnecessários.  Criatividade  acentuada. 

Peixes  (20/2  a  20/3)  Período  propenso  a  se  envolver  ainda 
mais  com  despesas,  contratempos  e  ajustes  no  lar.  Atenção  com  as- 
suntos familiares  e  relações  de  maior  vínculo.  Desafios  no  trabalho. 


MENSAGEM 
À  POPULAÇÃO 

As  empresas  de  transporte  coletivo  da  Capital  têm  a  obrigação  legal  e  histórica  de  prestação  de  serviço  público  de  qualidade, 
colocando  o  us  jário  em  primeiro  lugar,  pois  ele  é  o  destinatário  da  nossa  atividade  na  Goncretízação  do  INTERESSE  PÚBLICO,  que  norteia 
DS  serviços  que  prestamos, 

A  elevação  dos  custos  das  operações  nos  levou  a  apresentar  proposta  de  reajuste  da  tarifa  para  R$  3,30,  mas  a  EPTC  propôs  reduzi- 
la  para  R$  3,05,  Esse  valor  foi  homologado  e  aprovado  pelo  Prefeito,  com  a  publicação  do  Decreto  Municipal  n*'  18.246  de  21/03/2013  no 
Diário  Oficial 

Grupos  com  interesses  elertorals,  valendo-se  do  recurso  da  violência,  da  depredação  e  afronta  à  ORDEM  PÚBLICA,  promoveram 
protestos  organizados  contra  o  valor  oficial  da  tarifa  legalmente  definida. 

Dois  vereadores  em  nome  próprio,  em  ação  ordinária,  obtiveram  liminar  judicial  que  tornou  sem  efeito  o  ato  oficial  do  Município, 
voltando  a  tarifa  pana  o  valor  anterior:  R$  2,85,  Surpreendentemente,  a  Prefeitura  deiKOu  de  cumprir  o  dever  legal  de  recorrer  da  decisão 
que  está  causando  dano  de  proporções  catastróficas  ao  transporte  coletivo  de  nossa  cidade. 

Com  o  valor  da  tarifa  de  R$  2,85  as  empresas  estio  ficando  sem  condições  de  prestar  o  serviço  de  transporte  coletivo,  com 
eficiência,  qualidade  e  continuidade,  que  são  os  pilares  do  INTERESSE  PÚBLICO. 

A  história  da  cidade  registra  lamentáveis  episódios  do  passado  em  que  os  atos  dos  dirigentes  políticos  da  época  causaram  danos  ao 
serviço  e  indenizações  para  o  Município  pagar,  mas  que  acabaram  sendo  suportadas  pelos  contribuintes.  Não  queremos  que  esse  trágico 
passado  venha  a  se  repetir. 

Pedimos  para  o  Senhor  Prefeito  que,  em  caráíer  emergencial  e  transitório,  enquanto  não  volta  a  tarifa  de  R$  3,05,  legalmente 
estabelecida,  encaminhe  à  Camara  de  Vereadores  proposta  para  suspensão  temporária  do  pagamento  dos  encargos  de  ISS  e  a  Taxa  de 
Contribuição  para  a  EPTC,  visando  evi^r  o  caos  financeiro  no  setor,  que  necessariamente  irá  repercutir  na  qualidade  do  serviço,  o  que 
queremos  evitar  de  todas  as  maneiras,  pelo  compromisso  que  temos  com  o  usuário. 

Esperamos  que  o  argumento  da  annjaça  não  prevaleça  sobre  a  razão  e  a  legalidade.  A  ORDEM  PÚBLICA  foi  afrontada  e  ameaçada. 

Os  prejuízos  estão  se  avotumando.  Impedindo  que  consigamos  continuar  mantendo  o  padrão  dos  serviços  e  comprometendo  as 
empresas  de  ãnibus,  entre  elas  a  própria  Cia,  Carris,  todas  operando  com  prejuízos  diários. 

Nossa  manifestação  não  é  uma  ameaça,  é  um  apelo,  pois  o  que  está  efeti vãmente  ameaçado  é  o  serviço  de  transporte  coleBvo, 
e  nós  continuaremos  futando  para  sua  manutenção  no  mesmo  padrão,  considerado  um  dos  melhores  do  País,  mas  estamos  ficando 
inviabilizados  de  fazê-lo  na  insuportável  e  dramática  situação  atual. 

É  o  INTERESSE  PÚBLICO,  materializado  no  transporte  de  p^sageiros  em  Porto  Alegre,  que  está  sob  risco. 
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Respaldado 
pelo  chefe 

Mantido  no  cargo?  Clima  de  mistério  cerca  o  futuro  de  Luxemburgo, 
que  conta  com  o  apoio  presidenciai  para  permancer  no  Grémio 


Guarnecido  pelos  nomes 
mais  fortes  do  futebol  gre- 
mista,  o  presidente  Fábio 
KofF  e  o  diretor  executivo 
Rui  Costa,  Vanderlei  Luxem- 
burgo deve  resistir  à  pres- 
são de  torcida  e  membros  do 
conselho  administrativo  do 
clube  para  seguir  no  cargo. 
O  prestígio  parcialmente  ar- 
ranhado pela  eliminação  pa- 
ra o  Santa  Fe  na  última  quin- 
ta-feira  é  debatido  pela  alta 
cúpula  tricolor  desde  o  retor- 
no à  capital. 

A  permanência  de  Luxem- 
burgo ainda  não  pode  ser  de- 
cretada. A  seu  favor,  conta  o 
fato  de  que  se  for  demitido 
o  clube  terá  que  pagar  inte- 
gralmente seu  salário  até  o 


fim  de  2014,  quando  o  víncu- 
lo com  o  Grémio  se  encerra. 
Luxa  e  sua  encorpada  comis- 
são técnica  recebem  mensal- 
mente cerca  de  R$  1  milhão. 

Na  balança  que  pende 
para  o  lado  do  professor, 
também  consta  a  vasta  e 
exitosa  experiência  em  Cam- 
peonatos Brasileiros.  Apesar 
de  não  conquistar  o  torneio 
nacional  há  nove  anos  -  o  úl- 
timo foi  em  2004  pelo  San- 
tos -  o  treinador  é  pentacam- 
peão  da  competição  e  ano 
passado  levou  a  equipe  à  va- 
ga na  Libertadores  com  a  ter- 
ceira colocação. 

O  diretor  executivo  Rui 
Costa  afirmou  em  entrevista 
à  rádio  Bandeirantes  que  o 


desempenho  na  Copa  Liber- 
tadores será  reavaliado  hoje, 
mas  negou  mudanças  drás- 
ticas no  elenco.  "Não  há  es- 
sa questão  de  definir  perma- 
nência ou  não.  Temos  que 
definir  o  que  precisa  ser  fei- 
to para  buscar  as  vitórias,  te- 
mos que  analisar  por  que 
não  alcançamos  a  meta  que 
pretendíamos  e  focar  o  Cam- 
peonato Brasileiro  e  na  Copa 
do  Brasil",  revelou. 

O  Grémio  inicia  hoje  sua 
preparação  para  a  primeira 
rodada  do  Brasileirão,  contra 
o  Náutico,  no  domingo,  no 
estádio  Alfredo  Jaconi.  A  re- 
presentação dos  atletas  ocor- 
re às  16h  no  Olímpico. 


Masters  1000  de  Roma 


Show  do 
espanhol 

Em  uma  partida  bem 
mais  fácil  do  que  se 
esperava,  o  espanhol 
Rafael  Nadal,  número 
cinco  do  mundo,  mostrou 
confiança  e  fez  valer  sua 
freguesia  sobre  o  suíço 
Roger  Federer,  terceiro  do 
ranking,  para  alcançar  o 
título  do  Masters  looo  de 
Roma,  na  Itália.  Foram  2 
sets  a  o  para  Nadal,  com 
parciais  de  6/i  e  6/3,  em 
apenas  ihogmin  de  jogo. 
Pelo  título,  o  espanhol 
faturou  um  prémio  de 
R$  1,3  milhão.  Entre  as 
mulheres,  a  taça  ficou 
com  Serena  Williams,  que 
bateu  Victoria  Azarenka 
por  2  sets  a  o,  parciais  de 
6/1  e  6/3,  com  ih33min 
de  partida. 


Inter.  Tempo 
para  treinar 
e  contratar 

Após  um  final  de  semana 
de  repouso,  o  grupo  colora- 
do inicia  hoje  a  preparação 
para  a  estreia  do  Brasileirão 
em  treinos  de  dois  turnos. 
A  reapresentação  ocorre  às 
9h  no  CT  do  Parque  Gigan- 
te visando  o  confronto  de 
sábado  contra  o  Vitória,  na 
Bahia. 

Fora  de  campo  o  departa- 
mento de  futebol  do  clube 
segue  buscando  reforços.  O 
meia  Julio  Baptista  e  o  ata- 
cante Robinhos  são  alvos 
admitidos  pela  diretoria  do 
clube,  que  busca  um  parcei- 
ro para  o  meia  D'alessandro. 

®  METRO  POA 


Corínthíans  é  campeão  paulista 


Europeus 


Campeonatos 
chegam  ao  fim 

Os  campeonatos  nacio- 
nais deram  adeus  à  tem- 
porada 2012/2013  na  Eu- 
ropa ontem.  Dos  grandes 
torneios  apenas  o  por- 
tuguês definiu  seu  cam- 
peão na  última  partida. 
O  Porto  ficou  com  o  ca- 
neco. Na  Inglaterra  Chel- 
sea  e  Arsenal  garantiram 
vaga  na  Uefa  Champions 
League.  ®  metro  poa 


A  frase  que  dá  início  ao  hi- 
no do  Corinthians  fez  todo  o 
sentido  na  Vila  Belmiro  on- 
tem, após  o  empate  por  lai 
contra  o  Santos.  "O  campeão 
dos  campeões"  parou  a  equi- 
pe comandada  por  Neymar  - 
que  tentava  o  tetra  inédito  - 
e,  com  a  vantagem  da  vitória 
por  2  a  1  obtida  no  primei- 
ro jogo,  levantou  o  27°  troféu 
do  Campeonato  Paulista. 

O  Timão  teve  de  suar  a 
camisa  para  arrancar  o  re- 
sultado na  casa  do  rival.  A 
decisão  começou  muito  pe- 
gada e  com  poucas  chances 
de  gol.  E  quem  quebrou  es- 
sa sequência  de  erros  foi  jus- 
tamente o  Santos,  pelos  pés 
de  Cícero,  aos  26  da  etapa 


Vitória  empata  e 
levanta  a  taça 

o  Internacional  terá  um 
campeão  estadual  pela 
frente  no  próximo  final 
de  semana.  O  Vitória,  ad- 
versário colorado  no  Bra- 
sileirão, empatou  com  o 
Bahia  por  lai  ontem  e 
confirmou  o  título  esta- 
dual. Na  primeira  parti- 
da o  rubro-negro  havia 
vencido  o  rival  por  7  a  3. 

®  METRO  POA 


inicial. 

Mas  os  donos  da  casa  nem 
tiveram  tempo  para  come- 
morar. Dois  minutos  depois, 
a  frieza  habitual  de  Danilo 
resolveu  aparecer.  O  camisa 
20  aproveitou  rebote  de  Feli- 
pe para  estufar  as  redes. 

Mas,  na  etapa  final,  se  o 
Santos  tinha  mais  posse  de 
bola,  o  Corinthians  era  mais 
perigoso.  E  cansou  de  perder 
gois.  Mas  não  o  jogo.  Título 
garantido  à  Fiel.  ®  metro  sp 


SANTOS  CORINTHIANS 


Estadual 


Galo  conquista 
Mineiro 

Mesmo  derrotado,  o  Atlé- 
tico Mineiro  sagrou-se 
campeão  estadual  ontem. 
O  2  a  1  sofrido  para  o  ri- 
val Cruzeiro  deu  a  taça 
ao  Galo,  que  havia  venci- 
do o  primeiro  jogo  no  es- 
tádio Independência  por 
3  a  0.  Dagoberto  marcou 
os  gois  do  Cruzeiro  e  Ro- 
naldinho  descontou  para 

o  Atlético.  ®  METRO  POA 


Danilo  anotou  o  gol  de  empate  do  Timão  na  Vila  1  rubens  cavallari/folhapress 


Belfort  nocauteia 
americano 

Com  um  chute  digno  de 
filmes  de  ação,  o  brasi- 
leiro Vítor  Belfort  nocau- 
teou  o  americano  Luke 
Rockhold  no  último  sába- 
do. A  edição  do  UFC  ven- 
cida por  Belfort  ocorreu 
em  Jaraguá,  Santa  Catari- 
na. A  finalização  veio  lo- 
go no  primeiro  round, 
com  2min32  de  luta 
transcorridos.  ®  metro  poa 


i°turno  vencido 


São  Paulo  de  Rio 
Grande  é  campeão 

o  São  Paulo  garantiu  a  vol- 
ta à  elite  gaúcha  ontem  ao 
vencer  nos  pênaltis  o  Bra- 
sil de  Pelotas.  Jogando  em 
Rio  Grande,  os  donos  da 
casa  fizeram  1  a  O  no  tem- 
po normal  e  3  a  2  nas  pe- 
nalidades. Antes  das  co- 
branças, a  houve  queda 
de  energia  no  estádio  Aldo 
Dapuzzo  e  a  partida  foi  in- 
terrompida, t)  METRO  POA 


